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Rio, 5 (H ) —  Falando a 
um jornal sobre a ausência 
de São  Paulo na União Ci- 
vica Brasileira, o general Góes 
Moníeiro assim se manifesíou: 

«Quando nos reunimos na 
residencia do ministro Mello 
Franco, afim de fundar a 
União Civica Brasileira, que 
é o primeiro passo para a 
formação de um grande par
tido nacional e visa contribuir 
na organização da próxima 
Constituinte, lamentei a au
sência de representantes de 
São Pauta. Estou mesmo con
vencido de que sem São Pau
lo nada poderemos fazer. Não 
haverá partido nacional que 
possa realmente dizer-se for
te, efliciente e duradouro sem 
o seu apoio e a sua coilabo- 
ração».

Sobre como São Paulo
poderia fazer-se representar
na União Civica, o general
Góes Moníeiro declarou:

«São Paulo que é a ex
pressão máxima da união
brasileira, vae, pouco a pou
co com o esquecimento das

lucfas lamentáveis de 32, reen- 
trando na sua normalidade, 
reitegrando-se na communhão 
nacional, graças principalmen
te á acção patriótica do ge
neral Dalíro Filho que, com 
o general VValdomiro de L i
ma, muito tem coníribuido 
para essa alta obra do apa
ziguamento.

A campanha do voto, que 
aili acíualmeníe se verifica, é 
uma clara demonstração de 
que os paulistas o que dese
jam é a paz, isío é, não pen
sam mais em lançar mão da 
força afim de ver satisfeitos 
os seus anseios.

Nestas condições, acho que, 
feita uma natural seleccão de 
valores, se devia trabalhar 
com o maior empenho afim 
de trazer para o paríido na
cional em formação o grande 
Estado bandeirante, o nosso 
maior exemplo de civismo, de 
cultura, de civilização e pro
gresso. Em resumo: São
Paulo não póde ser esqueci
do por nós porque sem elle 
nada poderemos fazer».

V ITA CA LCINA
( L I Q U I D A )

G R A N D E  T O N IC O  
FO R T 1 F IC A N T E

Para debilidades orgâ
nicas e convalecentes.

Fraqueza geral . ou es
gotamento nervoso.

Procure nas Pharma- 
cias e Droqarias.

CARTA DE MULHER
(Original da U. D. B. especial para 0 P0\)0)

Cyro Vieira da Cunha

Meu querido

Antes do masi, o meu abra
ço. O  meu grande abraço. E 
uma chuva de beijos dos me* 
ninos. Folgamos em saber que 
você vai indo bem. Nós, co
mo você deixou. Só  o Toni- 
co é que andou, ás voltas 
com uma gripesinha manhosa. 
Febre. Tosse. Absoluta falta 
de apetite. M as um chá de 
folhas de laranja, com algu
mas gottas de aconito, cor* 
tou a febre. Para o resto vou 
comprar um vidro de qual
quer xarope espectoraníe. Afo
ra esse contratempo, nada 
mais houve de anormal. Con
tinuamos é com uma grande, 
uma enorme saudade de vo
cê. Pedindo sempre a Deus 
por que você seja muito fe
liz nos seus negocios para

podermos ir logo para ahi. 
Não posso me conformar com 
esta situação de vivermos um 
distante do outro. E* os me
ninos também sentem falta do 
papae. Ainda hontem o To- 
nico fez uma barulhada in
fernal á hora do jantar. Sen
tindo a falta de você. E, é 
noite, .então, é uma tragédia 
«quero o papae . . . quero o 
papae . . . quero que elle 
mude a minha roupa . . . 
quero que elle cante para eu 
dormir . . . »  Quasi me põe 
doida.

E  você, como va e ?  Muito 
animado ? Ouvi dizer que o 
cafè subiu de preço. Se  è 
verdade penso que você po
derá resolver os seus nego
cios com facilidade, não é ? 
Ha dois dias, esteve aqui em

casa o Cel. Pantaleão. Fez 
muitos elogios a você. Elle, 
que tanto mal nos procurou 
fazer quando era chefe polí
tico . . . M as o mundo é 
isso mesmo. Você não póde 
imaginar como elle está ve
lho. Quasi não o conheci 
mais.

Sabe quem ficou noivo da 
Fiiuíi ? O  Janjão. Quem ha
via de dizer heim ? O  pae 
delia não queria, de geiío 
nenhum. Acabou, entretanto, 
cedendo. Deram um baile for 
midavel para communicar o 
noivado ás pessoas mais in 
timas da familia. Mandaram 
um convite para nós. Isso, 
porem, não impede que você 
torne a cobrar delle os cem 
mil réis que lhe deve . Se tem 
dinheiro para bailes, deve ter 
tambem para nos pagar, não 
acha? Não fui á festa. P ri
meiro, porque você, está lon
ge e não fica bem andar eu 
a freqüentar bailes. Vc£ê 
bem sabe como esta gente é 
faladeira. Só  não fala de 
Christo porque Elle te
ve o bom senso de nunca 
andar por aqui. Segundo, por
que não tinha um vestido no
vo. E  achei de não mandar 
fazel-o. Pois o tempo é de 
economisar. Aliás, não tenho 
tralado de outra coisa. Esta
mos comendo uma vez só 
por dia. Eu mesma estou co- 
sinhando. Uma economia como 
voce nem póde imaginar. A ’ 
tarde, queimo um pau de le
nha no fogão. Um só. Para 
sahir fumaça na chaminé, e 
a visinhança acreditar que é 
o jantar que se está fazendo. 
E  preciso um cuidado medo
nho com a lingua dos visi- 
nhos . . . Passai a lavar to- 
ta a roupa em casa. São  
trinta mil rèis por mez que 
não sáem. Parece pouco, uma 
ninharia, uma miséria. M as de 
grão em grão a gallinha en

che o papo . . .  s á séte 
horas, ponho os meninos na 
cama. E  recolho-me tambem. 
Economia de luz. Pagavamos 
vinte e cinco mil rèis men- 
saes. Agora, é a taxa mini- 
ma.

Como vê, estou riscando 
todas as despesas, possíveis. 
Certa de que você tambem 
está fazendo o mesmo. Não 
se meta em bcirs e ccifés. 
Nem em cinemas. Lembre-se 
a cada momento que a hora é 
para economisar. Não vá con
sumir dinheiro à tôa, mandan
do fazer ternos #de cazemira 
e comprando sapatos da mo
da. Nada disso. Economia. 
Muita economia mesmo. Não 
se aborreça com essas reco
mendações. São  para nosso 
bem. Temos necessidade ab
soluta de guardar algum di
nheiro. Para as despesas for
çadas de viagem, insíallação 
de casa ahi, etc. Só  por isso 
é que estou insistindo nessa 
coisa de economia. Não zan
gue commigo, sim ? Tenho pen
sado em mudar para uma ca
sinha, mais barata dèz mi! 
réis. Que acha ? Pelo correio, 
envio-lhe duas camisas de 
tricoline que voce esqeceu de 
por na malla, quando foi. E s 
ta vèm meio rasgadas, mas eu 
as concertei. Virei os punhos 
tambem. Não vale a pena 
voce comprar outras ahi. V á  
tenteando com as que levou 
e essas duas que lhe mando.

Agora, adeus» O  compa
dre Possidonio envia-lhe mui
tas lembranças. Diz que an-' 
da saudoso das partidas de 
bilhar. O  Tonico está doido 
por um automovelzinho. Acho, 
entretanto, que voce não deve 
comprar, por enquanto. Deve
mos economizar o mais que for 
possivel. Beijos dos meninos. 
Um grande abraço da sem
pre sua

T U D IN H A

Em ^mpo —- Não se es- 
queçà de me mandar o que 
lhe pedi na ultima carta. E s 
tou muito precisada. Apenas 
isto: Quatro metros de vellu- 
do verde, oito metros de 
crépe G E O G E R T T E ,  verde 
tambem, dez metros de linho 
branco (do bom), umas duas 
caixas de pó de arroz FLO- 
R A M IE  ( rosa), um vidro de 
loção Royar-Briat (parece que 
é assim que se escreve), um 
estojo para unhas, tres pares 
de meias de seda, um par 
de sapatos dos que estiverem

mais em moda. • Apenas is
so não se esqueça, sim ? — da 
mesma.

* *
Está certo .

A proposito do Carna
val, a imprensa do Rio 
observa que os turistas, 
esperados aos milhares, com
pareceram apenas ás deze
nas e ainda sahiram mal 
impressionados com a de
sorganização dos nossos 
serviços de hospedagens e 
transportes, que estão mui
to longe de se compararem 
aos serviços idênticos da Eu
ropa ou da America do Norte

Haverá razão para essas 
queixas. Eifetivamente, não 
temos um apparelhamento 
capaz de satisfazer as exi
gências do turismo mundial, 
que quando comparece é 
para se divertir, mas com 
conforto, uma vez que 
gente de pouco recursos 
não se entrega a esse que 
fazer. Mas, assistimos ago
ra á primeira tentativa sé
ria que já se fez para en
caminhar ao Brasil as cor
rentes de visitantes que são 
a principal industria de 
alguns paizes, como a Suis- 
sa por exemplo. Assim, é na
tural que não tenhamos feito 
tudo como se deveria fazer.

Não desanimemos, po
rem. O  Carnaval do Rio 
de Janeiro é espectáculo 
unitro no mundo e como 
tal ainda ha de atfrahir 
turistas em*massa. Além dis
so, possuímos, nas nos
sas praias e nas nossas 
montanhas, paizagens que 
podem vir a ser, ainda, 
attracções mundiae-*. E, 
quando ftuzemos em valor 
o Iguassú e Guayra, para 
só falar nas duas maiores 
quèdas d Agua do mundo, 
ahi então poderemos con
tar com uma corrente per
manentes de visitante que nos 
deixarão em casa uma ren
da bastante apreciavel.

*No turismo está uma das 
mais fundadas esperances 
economicas do Brasil.
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Sotas e... Sstioiss
Serviço E le itora l

O  elisfamênío Eleiforal que 
se desenvolvia com o máxi
mo eníhusiasmo poV parte da 

•população, que sempre en- 
corftrou por parte 'das pes
soas que o prom®vem a me
lhor boa vontade em auxilial-a 
na obtenção do titulo que lhe 
assegurará o direito de votar, 
tem sido, por varios motivos, 
bastante prejudicado.

A  principio foi o acto de 
suspensão do correcto ofticial 
do Registo de Títulos, sr.
Antonio de Paula Netto, do 
que resultou, ticar paralysado 
o Servjço Eleitoral por mais 
de 15 dias. Nomeado, agora, 
com acerto, outro não menos 
correcto funccionario para o 
cargo de escrivão do Serviço 
Eleitoral, eis que logo no pri
meiro dia de expediente exgo- 
ta se o livro -de Registo de 
Qualificação.

Sabemos que foram toma
das immediatamente providen
cias, no sentido de ser o 
Cartorio Eleitoral suprido do 
material faltaníe.

Entretanto qualquer dos 
acontecimentos verificados, 
exacíamente no momento em 
que ia mais intenso, o serviço 
de alistamento que berrç 
demonstrava o enthusiasmo rei
nante, não deixa de ser la
mentável, pois grande parte 
de cidadãos que por qualquer 
circunstancia não pôde ober, 
ha mgiis tempo, os documen
tos necessários para requerer 
a sua qualifictção, feme ser 
prejudicada com esse novo 
entrave ao desefWolvimento do 
alistamento, mormente se den 
tre esses houver funccionarios 
públicos para os quaes a lei 
è inexhoravel, pois se não 
estiverem qualificados até 25 
do #corrente perderão seus em
pregos.

Esperamos que tal não 
aconteça devido as providen
cias que foram tomadas para 
que muito breve prosiga com 
normalidade o alistamento.

Aconselhamos, portanto, ás 
pessoas de ambos os .sexos 
que não retardem de um só 
dw a sifó inscripção eleitoral,f cum prim entado.

G A B I N E T E  D E N T Á R I O  Ruiz Rodrigues, A nnaRu iz
~ , i rv , - i • Rodriguez, Maria Francis-
De accordo com a resolução da Direciona da Caixa ca L  Leontina Leão

de Assistência Escolar, em data de 5 ultimo, os Gabinetes p errejra <ja S ilva  Oraide
Dentários dos Grupos Escolares locaes, começaram a func- l\Jartini Maria de Barros
cior.ar no dia 6.

Foi uma resolução muito acertada da digna Directoria,
pois, a assistência dentaria tem dado opfimo resultado e,
para demonstrar, vai abaixo o movimento realizado o anno
passado nos dois grupos escolares.

• Cesario Motta Convenção Total

Obfurações 580
Esfrações 100
Tratamento canaes infec.0 21
Remoção de tartaro 30
Curativos
Alumnos attendidos 
Media por dente obtu- 
rado, não se levando 
em conta as esfrações, 
tratamentos de canaes 

etc.

1023
1638

973
164
50
96

1884

1553
240

71
126

2917

2$ 189 1$305 1$747

não se preocupando com os Es& sae lie  E s c a l a r
boatos malévolos de que não 
teremos eleições. O  que essa 
classe de boateiros pretende é 
lançar o indiferentismo no es
pirito publico.*

M as nada consiguirão por
que o povo iíuano saberá 
sempre cumprir o seu dever 
perante a Famiiia, perante a 
Pafria e perante Deus.

E S T & S S ÍO

Grupo Escolar «Cesario 
Moita» —  ítú

Movimento do Grupo até 
esta dala:

Matriculados: secção mas
culina 392
secção feminina 31 1
Total “ 703

I> r .  J .  15» tSe &ou2zn

Esteve nesta cidade o 
nosso illustre conterrâneo 
dr. João Baptista de Sou 
sa, que na noite de 6 do 
corrento fez uma bella e 
substanciosa conferecc>a 
sobre 0 dever dos catlioli 
cos se qualificarem eleito
res, e na próxima eleição 
para a Constituinte, em 3 
de Maio, concorrerem ás 
urnas para dar os seus vo. 
tos a bons e dignos depu
tados, que se compromet- 
tam a defender os pontos 
de vista collimados pela 
L ig a  E le itoral Catholica. 
Explicou 0 illustre confe 
rencista que essa L ig a  não 
forma um partido, •tanto 
assim que dará seu| votos 
a deputados% de qualquer 
partido, contanto quê se 
compromettam expressa
mente a defender os refe
ridos pontos de vista pro- 
pugnados pela L iga , quer 
esses deputados pertençam 
ao Partido Republicano 
Paulista, quer ao Partido 
Democrático, quer ao So 
cialista ou qualquer outra 
reconhecido pelo Governo. 
A assistência foi numerosa 
e o conferencista muito

A  merenda escolar que 
de ha muito tempo a C a i
xa de Assistência Escolar 
vinha fornecendo aos alum
nos pobres do Grupo Es 
colar «Cesario Motta», sus
pensa durante o mez de 
Fevereiro em virtude da 
situação da Caixa, foi rei- 
niciadá no dia 6 do cor
rente sob os auspícios da 
Associação de Paes e Mes
tres.

São fornecidos mâis ou 
menos, diariamente, 60 
lanches aos meninos pobres 
do grupo.

V e s t u á r i o

Com a sobra de fazenda 
do anno p. passado e os 
offerecimentos das Fab ri
cas S. Pedro e S. Luiz, 0 
Director do Grupo Escolar 
«Cesario Motta», já forne
ceu aos alumnos pobres 
50 ternos de brim algodão 
aos meninos, num total de 
190 metros, mais ou me
nos e 75 uniformes brancos 
ás meninas, num total de 
200 metros mais on menos.

O director do Grupo, pe
de por nosso intermédio, 
para agradecermos aos 
dignos representantes das 
fabricas acima mencionadas, 
0 valioso donativo.

Vfsitswites
Esteve nesta cidade em 

visita ao seu genro, prof. 
Licin io Alves Cruz, direc
tor do Grupo Escolar «Ce 
sario Motta, o sr. José 
Braulio de Camargo, com 
merciante na cidade de 
Conchas, acompanhado de 
sua exma. srn. e filha.

Escolu de Corte e 4Jos->
ra  «Santo &Eiton5o»
Matricularam  se na afa

mada escola acima até 0 
dia 6 do corrente as se 
guintes alnmnas:

Aurea Alves, Maria Izabel 
de O liveira, Benedicta 
Coimbra, Carolina Ruggie 
ri Simoni, M aria Jeanne* 
te, M aria Angelina de C a 
margo, Maria José Prado 
Seifferí, Candida Alves dos 
Santos, A lice de Paula
Leite, Ànna Daldon, Anna 
Maria dos Passos, Adelina 
Francisca Brandão, Palmi- 
ra Almiron de Arruda. 
Rosa Vanini, Anna M a’ 
ria de Campos, Laura
Bauer, Angelina Scnravelli, 
Em ilia  Cotait, Francisca 
Pires de Camargo Zulei
de Rodrigues de Arruda, 
Licirjía Almeida Prado
Valente, Florinda de Cas
tro Cintra e Adelaide de 
Camargo Cruz.

A  Directoria da escola 
resolveu prorogar 0 encer
ramento da matricula de‘ 
fenitiva até 0 dia 15 do 
corrente.

Todas senhoras e senho* 
ritas devem aproveitar es 
ta ultima opportunidade, 
pois com pouco dinheiro e 
apenas com 60 dias de 
aula possuirão uma profis
são rendosa e decente co1 
mo seja a de modista ou 
professora de corte e cos
tura.

IPara si festa do Asylo

L is ta  do sr. João Bap 
tista da Silveira.

D. Albertina Ribeiro da 
S ilva, sr. Lu iz de Almeida 
Silveira, 20$000 cada um; 
Amelia Corrêa Camargo, 
Lolit-a Guimarães Toledo, 
José Dias Aranha, Antonio 
Martins, Casa Roldan, To 
ledo Prado, 10$000 <?ada 
um; Naym Cury, Tobias & 
Leitão, Mario Macedo, Rita 
R. da Arruda 5$OOo cada 
um: Casa Carvalho, 3$0Ü0; 
Luiz Guimarães, P. Marti- 
ni, Ozorio Delboux, 2|000 
cada um; 7-Estella Ribeiro 
Silveira, 1$000. Total ge
ral 193$000.

A  par|ida par», o 
Kxilso

As viuvas, orphãos e 
mutilados da revolução 
paulista nos enviaram um 
exemplar para piano, da 
Valsa sob o titulo ^cirna, 
musica e letra de autoria 
do Maestro Chistovão B ra 
sil. Este trabalho de arte- 
scientifico, fará com certe
za, parte integrante do 
commentario historico da 
revolução Constitucionalis 
ta, irrompida na Capital 
do E-tado, no dia 9 de 
Ju lho  de 1932; pois os 
versos relatam a epopéa

tes e mobilisou a Nação 
'inteira.

O produeto liquido da 
venda dos exemplares, se- 
rà depositado na Thezou- 
raria da séde da L ig a  das 
Senhoras Catholicas, des
tinado a socorrer ás victi- 
mas da revolnção Consti- 
tucionalista, que residirem 
em nosso Estado.

O autor attende pedidos 
pelo correio, que poderão 
ser dirigidos á Rua da 
Liberdade, n.° 100 — Tele. 
phone 2-3095— Preço 3$000.

P A D R E  B 5 E 3 ÍT ©

Convidado pela Comis
são da L iga  Padre Bento, 
reuniu-se em o dia 6 des
te, na Praça Padre Miguel, 
grande numero de devotos 
e admiradores que se d ir i
giram em romaria ao Ce
mitério dos, Lazaros, em 
visita ao tumulo do bene* 
merito pae dos morphetr 
cos, fallecido ha 23 annos.

Me^c& daà S. C a s a
Realiza-se amanhã, as 

11 horas em 0 salão no
bre do edificio do Institu 
to Borges, a reunião dos 
irmãos da Santa' Casa 
afim de elegerem a nova 
M e 7 a Adm inistrativa para 
o triennio 1933— 1936. ™ ^

Nessa reunião será feita 
a leitura do relatório re 
ferente ao anno findo, bem 
como serão tratados outros 
assumptos de interesse da 
mesma.

E e s ía  d e  S ã o  
lo ã o  d e  De^is

Terá logar hoje o en
cerramento das festas de 
São João de Deus, rea li
zadas na Santa Càsa e 
procedida como de costu
me.

O •encerramento se dará 
com missa cantada as 11 
horas e bençam solemne 
as 3 9 horas.

Anzifversarlos
Occorreu 110 dia 10 0

anniversario natalicio da 
sra. d. Zelinda de Moraes 
Fonseca, virtuosa esposa 
do sr. Sy lv io  Fonseca.

— do sr. Antonio de 
Paula Leite, commerciante 
nesta praça.

Dia 11, 0 sr. Francisco 
Nardy Filho, digno Agen
te do Correio local.

Dia 14, 0 sr. João V a 
lente de- Almeida proprie
tário do Café Expresso.

Faz annos no dia 16 do 
corrente, a senhora d. 
Adelaide A h  es de Cam ar
go. esposa do prof. L ic i 
nio Alves Cruz, director 
do Grupo Escolar «Cesario

Am alia Gonçalves, líliza que empolgou Bandeiran- Motta» local.
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Entrega de Títulos»
0  Escrivão substituto ao 

cartorio eleitoral, avisa a 
todos os interessados que 
de amanhã em deante, das 
8 as 10 horas da noite, 
serão entregues os títu 
los eleitoraes de n.o 464 a 
672 no cartorio do 2.o of- 
ficio, á Praça Padre Mi 
guel n.o 7.

O horário, acima fixado 
deverá ser obdecido pelos 
senhores eleitores, pois o 
escrivão assim o faz para 
facilitel-os, visto como no 
momento é impossível at- 
tendel-o durante o dia, pe 
lo acumulo de serviço.

Cam inhão Chevrolet
Vende-se um de 6 cilin

dros, bons peneumaíicos, bôa 
pintura, motor com bom fun
cionamento. Preço de pechin
cha. Ver e tratar na Casa 
Roldan.

Seeçãs livre
D eclaração

O  abaixo assignado, empre
gado da Estradade Ferro Soro- 
cabana, vem, pela presente fazer 
publico que o seu verdadeiro 
nome, para todos os effeitos 
de direito, é Casemiro Vol- 
pctto e não Waldomiro V o L  
pato como vulgarmente éra 
conhecido.

Itu, 25 de Fevereiro de 1933 

Casemiro Volpato

I P e la  P o p w S a ç ã o  
i P o b r e

Todo o mundo se queixado 
aperto de vida, em que o po
vo em .oeral, mas especial
mente a classe operaria, po
de-se diser que se debate na 
miséria, pois a muitos falta o 
trabalho e a outros o salario

é tão pequeno, que não é 
suficiente para alimentação. 
Isto não invenção, não é um 
exagero; todos vêm o encareci- 
mento da vida e a falta de 
recursos, não só entre as clas
ses nr.ais pobres, mas até nas 
que, annos aíraz, viviam fol
gadas. Em vista disso é pre
ciso que os poderes compe
tentes tomem providencias no 
sentido de minorarem o so
frimento do povo, que não 
tem para quem appelar. Ago
ra, por exemplo, vão os po
bres arcar com o augmento 
dos alugueis dos casebres em 
que habitam, pois os proprie
tários, vendo-se obrigados a 
mosaicar as,casinhas e pri
vadas, e dar um barrado de 
oleo de metro e meio de al
tura em suas paredes, naturab 
mente hão de levantar o pre
ço de aluguel, e onde os po
bres operários vão achar o 
dinheiro necessário para a 
sua subsistência e para esse

Balancete da Receita e Despeza dos 
festejos carnavalescos

Realizados em 12,19, 26, 27 e 28 na sède do líuano Clube
R E C E I T A

LIVRO DE O U R O  

Renda 

TAXA DE SO CIO S 

Renda
Déficit coberto  com emprestimo 
feito Á Caixa Social

1:250$000

560$000

297S000

2.T07S000

D  E  S  S* E  2  A  H

Pago Jazz Band «União» docu 
mento n.o 1 1:100S000
Pago Jo ão  Trum bini docunen- 
to n .o 2 1898700
Pago Tobias & Leitão docu 
mento n.o 3 911000
Pago Alberto de |A lm eida  G om es 
& Cia. docum ento  n.o 4 50S000
Pago Typogrtiphia da C‘d?.de 
docum ento  n.o 5 85S000
Pago Clotilde Dei Cam po 
docum ento  n.o 6 408000
Pago Jo ã o  Baptisía Mes 
quita docum ento  n.o 7 8Q$000
Pago Luiz Bruni & Cia. d o 
cum ento  n.o 8 22S000
P ogo Herculano de Toledo  
P radd  docum ento  n.o 9 6$200
Pago Torello Barbieri d o c u 
mento n.o 10 68O00
Pago W aldem ar C o s ta  do
cum ento  n.o 11 54$000
Pago  Benedicto Nascim ento  
docum ento  n.o 12 808000
Pago C asa  São Nicolau do 
cum ento  n.u 13 100S000
1 k. gom m a arabica 10$000
2 caixas de percevejos 4S500
1 sello postal $200
2 pacotes de p régos  4S700
Pago a Mario L opes  Abe 
Iha*documento n.o Í4 183$700

2:1078000

N. — Os ducumentos deste balancete acham-se a desposição 
dos na Thesouraria do Clube.

Itu, 8/3/933 
A Directoria

dos interessa-

AGRADECIMENTO
1\ Directoria do Ituano Clube fazendo a exposi

ção do Balancete supra, aproveita o ensejo para ma
nifestar os seus melhores agradecimentos, a todas as 
pessoas, firmas commerciaes que prestaram o seu con
curso financeiro, para realização dos festejos carnava* 
lescos deste anno, em sua séde, bem como as exmas. 
Familias, aos seus consocios, a distincta officialidade 
do 4.o R. A> M. e ás autoridades locaes, que com suas 
presenças tanto realçaram as festividades.

acréscimo do preço do alu
guel dos casebres em que 
moram ?

O  sr. Prefeito precisa ver 
se póde remediar esse mal, 
em beneficio da classe pobre 
que é a mais numerosa.

Um operário

ea
De ordem do Illmo. Sr. 

Irmão vice-Provedor, em exer
cício, convoco os senhores 
Irmãos para comparecerem no 
dia 13 de Março, amanhã, 
no salão nobre do edificio do 
Instituto Borges, és 14- horas, 
á reunião da Àssembléa G e 
ral Ordinaria para os seguin- 
fes fins:

1) Leitura do relatorio re
ferente ao anno findo de 
1932 e prestação de contas.

2) Eleição da nova Meza 
Administrativa para o triennio 
de' 1933— 1936.

3) Definição das funcções 
de procuradores.

4) Esclarecimento sobre o 
artigo 46 § 4.o do compro
misso relativo ao preenchi
mento de vagas durante o 
triennio.

Depois de encerrada a dis
cussão e votação desses as- 
sumpto será iniciada a discus~

P R O P A G Á N D Á ?

§
 Procure a

CLECTICA
Rua Três de Dezembro, 12 
Caixa Postal, 539 - S. Paulo

são do projecto de organiza
ção da Fundação *Intistu(o 
Borges» e seus Estatutos pa
ra cuja resolução definitiva se
rá convocada uma assembléa 
geral extraordinaria.

Itu, 4 de Março de 1933. 
(q) dr. Braz Bicudo de A L  
meida,

(Reproduzido por ter sahr 
do com incorrecção.)

D e c l a L r a ^ ç ã o
O  abaixo assinado, empre

gado da Estracla de Ferro 
Sorocabana, vem pela presen
te faser publico que seu ver
dadeiro nome, # para todos 
efeitos de direito, é Ignacio 
Antonio Nobre, e não somen
te Ignacio Nobre, *

Itu. 10 de Março de 1933 
Ignacio Antonio Nobre.

Reconheço a firma supra e 
dou fé.
Itu, 10 dei Março de 1933.

Em testemunho da verdade 
Leobaldo Fonseca 

l.o  Tabellião

a
Convido os operários desta 

cidade a se alistarem na gran
de caravana do dia 1. °  de 
Maio proximo vindouro. Ha
verá parte musical; torneio de 
aíhleíismo, provas 100, 200
e 400 metros; cabo de guer
ra; iinalisando com um encon
tro de Bola ao Cesto e uma 
parti da de futebol com um 
aguerrido combinado Campi
neiro. Procurem informações 
a Rua dos Andradas, 120. 
(Sobrado)

Dr. M e n in o  Teixeira
Advogado

Communica aos seus amigos, conterrâneos e 
clientes em geral, que attenderá nesta cida* 
de, semanalmente, aos sabbados e domingos, 
(tel. n.o *106, da chacara Portella) e nos de
mais dias em seu escriptorio em São Paulo, 
á rua Alvares Penteado n.o 2, (sob.) tel. 
2-4657 ou em sua residencia, á Alameda 

Santos n.o 162, tel. 7 5790. 
Executivos hypothecarios, cambiaes e ou
tros, divisão e desmareação de terras, in
ventários, fallencias, defesas perante o jury, 
etc., e trata de qualquer assurapto referentè 

á sua profissão, com absoluta garantia.

l i

I  VIRGÍLIO P. DE 5»  L i
—  M E D I C O  —

pela Faculdade do Rio de Janeiro. Ex-inter-* 
no da Maternidade das Larangeiras. 

Ex-auxiliar do Ambulatório da Cruz Verme
lha Brasileira no Rio de Janeiro. 

Clinica em geral — Partos 
Consultorio e residencia: Rua dr. João 
Pessôa, 208 —  Consultas das 8 as 11 e 

das 15 as 18 horas —  IT U  
Phone, 231 —  chamados #a qualquer hora.
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Relatorio da Direcíoría
A  ser apresentado aos accionfstas na Assem» 
btéa G e ra l O rd in aria  de 14 de M arço de 1983

Snrs. Accionistas

No desempenho da obrigação que nos é imposta 
pelo art. 6 letra C dos nossos Estatutos, vimos oífere- 
cer á vossa consideração o Relatorio dos negocios so- 
eiaes desta Sociedade Anonyraa, no seu primeiro exer- 
cicís, findo á 31 de Dezembro de 1932.

Organizada a Sociedade por escriptura publica de 
28 de Agosto de 1931, em que fomos eleitos Directo- 
res, entrou a Fabrica a trabalhar regularmente em 26 
de Outubro do mesmo anno, constituindo a principal 
tarefa da n/ administração, movitnental-a no mais cur
to espaço de tempo e com a maior efficencia possí
vel.

E ra  natural que os trabalhos iniciaes de repàra- 
çces> depois de uma paralysação de varios annos em 
que, esteyç a Fabrica  de Tecido S. Luiz, —  acarretas
sem despezas extraurdinaria: entretanto, essas despezas 
e mais as de organização da Sociedade (Rs. 16:221^500) 
foram completamente amortisadas durante o exercício.

Ditos trabalhos iniciaes de reparações, organização 
do quadro do pessoal, provimento de matéria prima 
e accessorios ás diversas secções — foram executados 
com o maximo cuidado, o que muito contribuiu para 
um trabalho efficiente desde o inicio do funcionamento.

A  producção de tecidos e fios foi respectivamen
te de 1.587*105,40 metros e 165.138,5 kilos e as ven
das de tecidos attigiram a 1.519.950.70 metros no va 
lor de Rs. 1.648:4201580.

A  quasi paralysação dos trabalhos e negocios, 
durante os mezes de Ju lho, Agosto e Setembro, im 
possibilitou-nos de attingir cifras mais elevadas.

Pelo Balanço Geral e "quadro da repartição dos 
lucros, poderão os Snrs. Accionistas melhor se intei
rar da situação economica com que nossa Sociedade 
terminou o exercicio de 19d2. •

Como informação, damos a seguir alguns dados 
sobre as principaes despejas que teve a nossa in
dustria:

CASA
Vende-se uma, situada 

á Rua Paula Souza, 143 
por preço de occasião. 

Pa ra  mais informações di*
gija-se á Rua dr. João 

Pessoa, 203

B o m  N e g o c io
Vende-se ou permuta-so 

por casas, um bom sitio 
distante desta cidade 4 k i
lometros*. para mais imfor- 
mações e tratar á rua dos 
Andradas (antiga da Pal~ 
ma)on.o 9 nesta cidade.

Peiísíã© fíustim
D E

ffG tf A C IO  G A L V Ã O

Cosinha brasileira de 1.a 
ordem —  variedade asseio. 
Acceita*se pensionistas in* 
ternos e externos. Fornece* 
se marmitas. Preços razoa* 
veis.
Rua doe Audrndae;, 108

Pessoal e Directoria 
Algodão
Sellos de Consumo 
Energia Eléctrica 
Impostos e Taxas

Rs. 341:408$100
750:658$730
94:563$560
45:725$200
10:284$930

Para o feliz desempenho da nossa adàainistração, 
muito concorreu a cooperação que obtivemos de todos 
os nossos auxiíiares— chefes de secções e operários,— 
e seriamos injustos si aqui não fizessemos esta menção.

Terminando o nosso breve Relatorio, q u e l ainda 
poderá ser ilucidado com todos os detalhes que.nos 
forem solicitados, felicitamo nos com os Snrs.*Accio- 
nistas, pelos resultados satisfatórios do nosso primeiro 
anno de trabalhps.

Itú, 2 de Fevereiro de 1933 

A  Directoria 

(a) S. Pacheco e S ilva  

(a) J .  B. M attos Pacheco 

(a) João F ra tin i Doles

(Secção L iv re )

JP1AJSJ©
Vende-se um, ver e tra- 

it\r na Rua dos Andradas, 
52— iNesta.

Vinho Greosotatio
do  pharm.-chim.

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

P o d e r o s o  T o u ico  
e F o r f i í i c a n í e
Em pregado com grande 
successo n a  fraqueza 
geral. 

R EC O N ST IT U IN T E  
DF. l .a  O B D FM

ENXOVAIS
Camisa sob medi

da para homens, 
confecção inimita* 
vel. Apronta-se en* 
xovais para noivos 
colégios e viagens.
Preços modicos.
Rua Dr. João 

Pessoa 79,
Tel. 189. 

Irmans Stas. Te i
xeira Cruz.

P Á R A  A S S I G N A R  
R E V I S T A S  E 3 0 R H A E S

Procuro a

A CLECTICA
P ua 3 d a  Dozombro, 12 - S. Paulo

MEDICINA DOMESTICA
( U bsb livro  pratico ao alcance tle todos)

« G u i a  |>rali<»a <le J?Ie«fliciua I D o iu e s ô íc a » ,  do prof. T a v a 
res da Silveira, da Escola de P b arraac ia  de O u ro  Freto. Obra 
interessantíssima, como n inguém  jam ais  fez igual. Feita  para  o 
nosso paiz: de accordo com o nosso clima, nossas doenças e ne 
cessidades. Em Iiguagem que todos en tendem . Por ella  tra ta  se 
de todas as moléstias vulgares com s e s s e u t a  e  p o u c o s  m o  
c l i c a z n c n t o s  a l9 o g > ;U li ic o s  a caseiros. T raz  cerca de 200 re 
ceitas scientificas, porém singelas, feitas com esses sós m edica
mentos. D escreve  os rem edios e as doenças; ensina a form ular  
e a v ia r  receitas em casa, tão  bem como na pharm acia ,  sem g a s 
tar; dã  innum eros conselhos uteis sobre hygiene, prophy- 
laxia, pediatria, enferm agem , etc. In teressa  ao pharm aeeu tico  
forçado a clinicar onde não ha medico, e ao medico novo sem 
pratica. Util, indispensável nas fazendas, casas de familias, co lle-  
gios, seminários, onde possa ap p arecer  doença  longe cie recursos, 
que deve ser acudida por pessoas leigas, para  o doente não pe 
recer á mingua. De g rande  valor ás jovens mães sem p ra t ic a  
de cr ia r  seus fiihinhos como deve ser. Pedidos só á Empresa 
Editora «O industrial», íSanta Rita do Sapueahy , Sul de Minas. 
Preço: 12$$)©©. PelcTicorreio, registado, mais 1 $ 5 © 0 .  Envia-se 
p a ra  todo o Brasil. Cuidado ! Não tem revendedores em par te  
alguma. Quem c o m p ra r  fó ra  desta E m p resa  será logrado, porque  
ha contrafactores. P ed ir  d irec tam ente .  (D fam ls i i*  o  < l£ n h e â r«  
r e g is É js í lo ,  « bi v a l e  p o s t a l  € 'f l iega s e g n r o  e  r a p à d o . )

C i t a r  e.níe j o r n a l  sbo p e d i d o .

iH£ SS HP m

n l  i  S d g
( M  O  V  1

E I L O  $ 5 0 0  
Casa Roldan

ebprezs m
F  E  Sí €

Bons agentes, radicados 110 interior de S. P au 
lo e Minas Geraes, para represental-a em suas 

negociações, mediante optima remuneração. 
Escreva pedindo instrucções e prospectos- 

Daremos nomeações e material para propaganda. 
S i V. S. é relacionado, poderá ganhar bom

dinheiro.
Esta EM. P R E Z A  vende á 200$000 por alqueire, 
terras virgens, massapés, tendo boas aguadas, 
distante de S. Paulo 2C0 kilometros, por estra
da de ferro e tendo caminhos que conduzem 
da vilia-estação á propriedade, localizada á 10, 

16 e até ?Ü kilometros.
Grande facilitação, e ta m b é m  a e e e fta  c a fé  

eisa p ag n iis e n to .
Os titulos e documentos são de absoluta idonei

dade, e as negociações são garantidas. 
B o a  § ã o  IS e n to . 7<> S íl©  P a u lo

Dr. L. G. Noveiii Junior
Ex Assistente da Facqjdade de Medicina do Rio de Janeiro

Clinica M ed ica—IViolestias d as  c r e a n ç a s —Vias  urinarias  
e molést ias  venereas .

C O N S U L T O  RIO E RESIDENC1A:
I  T  t

R u a  S a n t a  R i t a .  9 2 6  T c l e l o i i e ,  2 / 7

1 -O W S U J L T A S : — D a: 8 às 10,30 da manhã e das 15 às 
18 da tarde.

Atende cham ados a  qua lquer  hora  do dia ou da noite
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